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Uma boa ñscalisaçao sobre os lam-

pianistas compensaria, senão com-

pletamente, pelo menos na sua maior

verba, o a-ugmento de despeza a fa-

zer com o systema dos boccaes cy-

lindricos, com os quaes a rarefacçáo

mento dos seus deveres por parte, da luz se faria mais intensamente do

do pessOal lampianista. ' que com os actuaes, tornando-se

Muito conviria que, pondo de par- por isso mais scintillante e clara.

te o sy“stema anachronico dos can-r Bem conhecemos que isto seria

di'eiros de petroleo, se buscasse, na um fraco meio de solução; mas do

iniciativa 'particular ou collectiva, a mal' o menos.

organisação de uma empreza para a Se a Camara se compromettessee

exploração da' illuminação d'esta vil¡ a garantir a qualquer companhia uma

la, mesmo. que a Camara Municipal. certo numero de alampadas, certa-

concorresse com a verba principal, mente que esta, conñada no consu-ç

para esse ñm. Ovar é já uma terra. m0 particular, que deveria ser enor-Á

de primeira ordem; extensa em área me, pelo menos decorridos os pri-i

e numerosa em população, e, conse-ç meiros tem-pos, se julgaria em cir-

quentemente, em circumstancias deI cumstancias de viver uma vida des-n

procurar melhorar ~o seu bem-estar; afogada e abalançar-se-hia á sua¡

material. Estamos convictos-de queê constituição com o ñm de explorar a:

a falta de' iniciativa é o mal capital: illuminação publica, quer por meioa

do nosso estacionamento. Uma vez; de gaz quer de electricidade, com o'

lançado um grupo na carreira dos que grandes vantagens adviriam ao'

emprehendimentos de certo vulto,§ publico e se augmentariao progresso'

estes haviam necessariamente de se' material d'esta villa.

succede'r e talvez com' resultados: _.___......_______

muito proñcuos. Senão veja-se o-

para mais uma. vez demonstrar que

quer e que sabe ser livre, e com-

municar os seus enthusiasmos ao

resto da nação, pode dizer-se que é

chegada a epocha da rehabilitaçào

nacional.

Não serão então necessarios' ac-

cordos com os credores para entrar

na ordem a 'fazenda publica.

Desapparecerào as corregedorias,

e todas as instituições congeneres.

Os poderes publicos ouvirào,. sem

lhes perder uma palavra, a voz- do

povo; e as reivindicações populares

não serão desacatades. .

E' certo que a eleição não'foiatn-

nulada para cá voltarem candida-

tos democratas. A

Tudo se porá, em jogo para aba-

far a voz do eleitorado.

Mas não é menos verdadeque em

1868. a cidade do Porto, n'uma atti-

tude' tão serena como pacífica, im-

pozose por fórma que o comman-

dante das forças militares seviuefOr-

çado a não tirar a espada da bainha,

e o seu procedimento foi approvado

pelo governo de Lisboa. l

Desejamos que seja-m respeitados

publica, devido não só á pouca ou'

nenhuma iniciativa para o aperfei-

Jçtoamento do systema adoptado (já

não direm'os substituição por outro

mais aperfeiçoado) mas tambem á

incuria de ñscalisaçâo no cumpri-

   

    

  
   

    

   

   

   

  

 

  

   

    

   

  

  

  

Ovar, 27 d'e janeiro

_De ,relance pelo concelho

 

.-

Añirmamos que as* cadeias, a illu-

'minaçáo públiba eras estradas eram

os tres problemas "talvez de mais

difñcil' solução para a 'corporação

Camararia, pelo \gravame 'que 'neces-

sariamente hàouie acarretar aoseu

'Cofi'e;'mas, in'dubitavelmente, são as

w mais'inadiaveis, urgentissimas até.

' Quanto ás cadeias, já ex pendernos

. as judiciosas Considerações que 1m'-

põem a sua retirada de Pereira Juzã

e a construeçào de tim edificio com,

capacidade bastante, em logar apro~

"prado, 'e harmonlco com as regras

de hygiene publica. A escolha _del

local 'para esse edificio 'nãoe caisa;

de: “somenos importancia; haja estao:

completamente condemnadas as 'cem-

stru'oções penitenctanas" no centro'

'das ”povoações. Oppõem-se a' isso a

indispensavel hyg'réne em edificios

d'essa natureza e a moral publica.

Camera, pori'Sso, estudar cum pro-

  

ficiência e *demorada attençao-"o as.

suni'pto, anteslfde encetados ostra-

balhos para; 'no' futuro; não'advrrem

arrependimentose não' se* sentirem

as' 'desgraçadas' 'consequencias da

ma- escolha' de' inda!, sem ' passível,

'ou pelomenosifa'cil; remedio. '

 

  

  

  

que" se“e'stá dandoem povoaçõesH

algumas límitrop'hes, muito mais insi~.›

gniñ'canteSl do que a nossa, pelo:

que toca' a este assumpto. Vergonha;

é para 'Ovar'restabeleCerem-se con-i

frontoslí
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IMas quando Lfat-lhe a iniciativa pa

  

  

  

  
  

 

ELEIÇÃO DO PORTO

Foi designado o ›dia'-18 do pro-u

ximo mez de fevereiro para se re-i outra coisa.

petir a eleição de deputados pelo:

. Porto.

A proposito dizo Tempo, orgão

 

,os direitos de* todos, 'comoipresore-

-ve w constituição, aliás pouco libe-

ral, que nos rege. Não queremos

Se o. ›.Ptiltorz"-liantinert,agora as

?suas gloriosas tradições de tantos

í annos, se impozer aos differeñtes

ticular, devido ao' aéanhamento do¡

meio e ao egoísta retrahiment'o -del

capitaes, causa aculminante do nos:-r

so atrazo material, então, esgotados.

Os .meios que a boa razão e o pro›

prio interesse collective aconselha,

lance a corporação dirigenteid'o mu-l

nicipio mão des que lhe estão ao a1»

cance e busque aperfeiçoar quanto

poesivelr a- illuminaçãopublica.

de_ 5'" _ conselheiro JOSÉ Dias Fe"-:¡›¡)oli-tic<i:rsr.. do Estado o respeitopelos

.reina. _ _ ' - direitos e -pdl'bs 'interesses .dos, ci-

Repete'se a eleição na Cidade doi dadãos, terá feito 'um assiginalado

Porto. a serviço á nação.› i

Se a segunda cidade do reino* . r '

quizer ser o Porto de 182o, o 'Por-

to !de !846, o Porto- de 185-2 e ot

Porto de 1868, poderá vir uma now

-va éra para asliberdaides popularesf

Se o Porto aproveitar a accasiâo-

' Quanto-'á' illuminaçào- publiCa seria

muito 'para de'sejar*que'os dirigentes

i' inuni'ei'paesl volvessem a sua 'atten-

ção para assumpto tão capital. Não

ignoramos quanto 'a verba 'dE/¡llütl'll-

nação aSSoberba o_ cofre camararro;

mas tambem' conhecemos que parar

emana. Ovar' tem estado, ha mui-

to' tempo, estacionado, senãofetm-

gado, com respeito á ¡Iluminação

  

  

   

  

  

   

   

   

  

    

  

  

 

    

  

   

      

    

 

   

   

   

 

   

   

            

     

      

' Í l 'Q FOLÍIETIM *ç
algumas canções populares dos seusEstas palavras tão puras, tão crys- 1 *mãos wcrespas e tremulas-passaram

  

talinas'e espontaneas,einmudeceram tempos de mp“- 'Pelos games do mafin'heíTQ que*

_ _ aquelle velhinho Sing-elo como uma A estahora transpunha a barra e este tempo tambem chorava. t r '

cmança, e como que duas perolas sulcava imponente as aguas quie- -joão, tu! és tu?, .. o meu-quei-

-rido ñlhoi. .

..sm sou-eu meuhbom Pae!

E ficaram abraçados por algum

tempo.

Ahl mas. . . falta aqui algueml'. . .

disse o abbade.

Maria Rita! gritou, como que-de-

sertando de «um sonho, 'limpando ao

mesmo tempo com» 'as costas das

maos as lagrimas -que lhe corriam

,pelas faces;

Maria Rita“, vem vêr o nosso JoãoL

sinho como está 'bonito;- um senhor

official-da marinha.

-Ahl. . benza›o Deus... Que

~bello rapaz, que perfeição, e que

bem lhe ñca- a farda. exclamava' a

governante com a sua costumada

cara de paschoal

joao correndo para' a~ velha cria-

da, ahraçava-a e beijava-a.

Vamos lá para cima queé preciso

Passados alguns segundos depois festejar tão solemne visua ea Maria

-d'esta scena muda, dos olhos-do ve- Rita «saberá preparar hoje uma :res

-lhmho- golfavamda'grimasevas suas feição dignade tâonobt-ecommensal.

tas do rio, o lugre Boa-Viagem,

apóz uma derrota correlativ-a ao seu

garboso titulo.

O abbade que já havia cuidado

do seu jardim, occupava-se agora

:dos -gallinaceos

João elegantemente fax-dado, sur-

prehendeu o seu bom amigo de có-

coras n'aquelle dôce -enlevo e pé

ante pé acercou-se d'elle'tomando-o

n'um abraço intimo.

--Por Nossa Senhora...

me agarra assimP. . .

-joão, o seu ñlho, meu santo

protector! .

O pobre velho não conseguia ar-

tiuular uma palavra, e quêdo como

um cataleptico permanecem por al-

guns segundos-com, os olhos crava-

dos nos do joven oñicial, que não

menos impressionado se conservava

extatico.

lhe deslisaram pelas faces rugosas.

A Velha' governante que presen-w

ciava este quadro tão belle, sentiu-1

se por sua vez em'ba-llada n'uma

sensibilidade immensa, e de seus

olhos cahiram lagrimas tambem.

Em outubro, João matriculava-se

no 'Lyceu de Lisboa, e tres* annos

depois na Polytechnica, d'onde pas-

sava para: a Escola Naval.

Em setembro de 1805 fôra no~

meado guarda-marinha. Até esta da-

ta não havia voltado ao Algarve. O

novel official de marinha desejando

'fazer uma surpreza áquelle sympa-

thico velhinho a quem tanto devia,

embarcou-no lugre-escuna Boa Via-

gem que parti-a do Caes da A_reia,

cação, irás em' breve para Lisboa 'para Portimão, som o prevenir da

estudar para marinha. ;sua partida.

De um salto João suspendeu-se- ' '

lhe ao .pescoço, beijando-lhe a fron-

teemtarnecid'a edizend
oz-Meu Deusl

' Que bondade! Quanto lhe sou gra-

to!...

02min do 'suhot'ahhtd

v.
_-

ii. MUN !meu particular amlcoiGomu de num)

"l

› i i 'r (Continuação) .

i' "O abbade." notar-ido aquella _subita

'transformação "no 'seu pupillo e' ven-

"do'd'eslisarem lagrimas' por aquellas

'faces h'frescas 'e rosadas, apressouse

”rsuavisarallie a dôr, que denotava

' 'uma prova de' respeito e o arrepen-

' dimento das suas faltas.

-Bom, bom,,em vista d'esta vo-

quem

ah

Tres 'dias depois da partida de

João, abbade, como-de costume,

'cuidaVa do seu jardimlerhorta, can-

'taro'lava- #Mat-11mm. ide mistura com

.
.
.
1
)
.



NOTICIÁRIO e

Arnaldo ¡luet

Na terça-feira ultima, fomos sur-

prehendidos com a triste noticia de

que tinha chegado doente da Ilha do

Principe-Africa, o nosso sympathico

amigo Arnaldo Hueta

Minado pelas terríveis febres, de

que aquelle clima inhospito não é

avaro, o nosso amigo veio horrivel-

mente incommodado, o que sincera-

mente sentimos, desejando promptas

e rapidas melhoras.

_.___.
-_

Nossa Senhora do Bosarlo

Começaram quarta-feira e conti-

nuarão todos os dias até quinta-fei-

ra, as novenas em honra de Nossa

Senhora do Rosario.

Como de costume, as nevenas são

cantadas por amadores, com acom-

panhamento d'orgão, e teem logar

« pelas 4 ou 5 horas da tarde na igre-

ja matriz.

Na sexta-feira, 2 de fevereiro, terá

logar a festividade da Virgem, que

este anno será revestida do maximo

esplendor.

o Uma missa nova, expressamente

escripta para esse fim, pelo sr. Pi-

nho, digno ex-regente da philarmo-

-Inica des. Thiago, que gosa em todo

o paiz de tão- merecidos créditos,

serácantada por distinctos amadores

da“terra e de fóra, não se tendo pou-

pado a esforços, os illustres cava-

lheiros que fazem parte da irman-

dade.

Alem da nova missa, que nos di-

zem ser um primor, haverá dois ser-

mões, um de manhã, e outro de tar-

de, 'sendo os oradores já nossos co- r

nhecidos. _

São elles os reverendrssrmos pa-

dre Bruno Telles, d'Aveiro, e o frei

D. José, do Couto de Cucujães.

Dizendo-lhes os nomes, parece-

nos não ser preciso mais nada para

-que na nossa igreja haja uma con-

correncia espantosa.

w

Gremio Familiar

'Por toda esta semana, terminará

a installação do Gremio Familiar na

casa do sr. Joaquim Mendes de Vas-

concellos, sito na rua dos Campos,

onde esteve o tribunal.

Na proxima sexta-feira, será a

inauguração, havendo soirée na fór-.

tna do costume.

,Foi um dia de verdadeira festa

,n'aquella caSita muito caiada, aonde

tudo respirava de alegria e tranquil-

lidade.

A noticia da chegada do joven

official espalhou-se em menos de

uma hora por toda a _Villa, e d'entre

em pouco aquella casrta, branca co-

mo'a innocencia, enchia-se d'e pes-

soas conhecidas a felicitar o abbade

e ;,o Joãosinho ou ojilho do senhor

abbade, pelo que era mais conheci-

do. Não faltou lá o Lose Maria, a

quem o joven- oñicial a raçou since-

ramente e pediu que jantasse com

elles, a que o bom do abbade jun-

tou_ tambem os seus rogos.

A philarmonica da terra, onde

elle aprendera as primeiras noções

de' musica, antes da sua partida pa-

raaLisboa, foi abrilhantar a festa, reu-

nindo-se assim as notas musicaes ás

gargalhadas francas dos conviv'as.

-Adoravel gentilezal

Foram oito dias de alegre festa os_

da estada de Joãosinbo na villa.

O abbade João Xavier não cabia

em si de contentamento, e sorria e

,chorava misturadamente, tal .era a

'Paços do Concelho, a secretaria e

     

ç de que desde a retirada do Joãosi-

A DISCUSSÃO

de direito, e que, como dissemos no dedicação de Antonio Justino Fer-

nosso ultimo numero, estava bas- _ reira. Por isso bem houve a assem-

tante doente. ¡bleia geral em proclamal-os sociosl

Aos doridos, a sentida expressão benemerítos com o que, sómente

das nossas condolencias. fez justiça aos caracteres d'aquelles

_-__-o-_- illustres homens de sciencia.

Avlso -O n.° 178 do jornal quinzenal

_ O Tiro Civil, orgão ofñcial dos ca-

Prevenimos os nossos leitores as- çadores portuguezes, que como¡

sim como a todo o publico, de que sempre, vem optimamente collabo-i

termina no dia 31 d'este mez, o pra- rado. i

so para o pagamento voluntario das

contribuições do Estado, na recebe-

doria d'este concelho.

_+___

Doenças

Bombeiros Voluntarlos

Conforme o annuncio que publi-

camos, é hoje que te'rá logar no nos-

so theatro, por as 12 horas da ma-

nhã, a reunião dos socios activos e

auxiliares, afim de se discutirem as

contas da gerencia d'associação du-

rante o anno findo.

Brevemente será installada nos

 

   

  

  

 

   

  

   

   

  
  

          

   

   

   

      

   

 

    

   

   

    

  

  

  

         

    

  

    

    

  

 

   

   

     

  

  

 

sala das sessões da associação, para

o que se ultimam os trabalhos.

_...._

Arraial do Marty¡-

 

CORRESI'ONDENCIAS

Porto. 26 deiaJIeii-oAcommettido d'um forte ataque de

influenza, tem guardado o leito ha

já alguns dias, o nosso ex.m° amigo

Francrsco Joaquim Barbosa de Qua-

dros.

-Teem-se aggravado os padeci-

mentos do nosso amigo Ivo Ramos,

ülho do sr. Manoel Ramos, distribui--

dor do correio, e irmão do nosso

presado e intimo amigo José Ramos.

Desejamos as melhoras.

+-

Publicações

Com um bello dia de sol, quente

e acariciador, realisou-se no ultimo

domingo, conforme noticiamos, o ar-

raial em honra do Martyr S. Sebas-

tião.

De manhã, houve missa a grande

instrumental, pela philarmonica Ova-

rense, havendo ao evangelho sermão

por o reverendo abbade de Villar do

Paraiso, Luiz Alberto Cid, que se

houve com grande correcção, agra-

dando' sobremaneira a todos.

De tarde, o arraial esteve concor-

ridissimo, o que não nos admirou,

devido á amenidade da tarde.

Fez-nos lembrar os saudosos tem-

pos d'outr'ora, (quando existiam pi-

nheiros) em que, á sombra d*elies.

se enguliam as soberbas merendólas

do bello dz' o salpicão, emquanto a

musica, no corêto, enviava ás azas

do vento, sons maviosos e harmo-

nicos.

_ Agora, quem lucram são a Pain-

ça, e outras que n'este dia não ,tive-

ram mãos a medir. r

Tout passe. . .

.._____.-___.4 ...

Chegada

Inaugurou-se no dia 17 do cor-

rente, no theatro-circo Aguia d'Ou-

ro, a companhia do Colyseu de Re-

creios de Lisboa.

Até hoje tem havido espectaculos

todos os dias e aos domingos dois,

sempre com uma concorrencia tal,

que bem cêdo já se encontram fe-

chadas as bilheteiras.

Do trabalho dos artistas nada ha

que dizer senão em bem. E' uma

companhia completa, destacando-se

entre elles, mademoiselle Maria Wan-

Recebemos o relatorio e contas e

o parecer do conselho fiscal, da As-

sociação de Soccorros Mutuos do

Professorado Primario, respeitantes

ao anno de i899. Durante o anno

findo, a receita foi de 2:77i$4o5 réis

e a despeza de I:OO3$870. O pare-

cer do conselho ñscal é o seguinte:

-Que se approvem 9 relatorioe

centas da direcção; que á mesma

direcção se conceda um voto de

louvor; que se approvem tambem as

propostas apresentadas para a ins-

cripção de socios e para a conces-

são d'um subsidio á viuva e ñlhos

do fallecido professor João d'Oli-

veira Bastos; que se louvem os em-

pregados da secretaria e que sejam

proclamados benemeritos da Asso-

ciação os srs. Antonio Simões Fi-

gueirinhas e Antonio Justino_ Fer-

reira, os cavalheiros que mais eth-

cazmente concorreram para a sua

fundação e prosperidade, e que sa-

criñcaram, com raro altruismo, gran-

de somma de tempo, interessese

energias para darem realidade á

.instituição que será a redempção da

classe do professorado primario

portuguez.

Vê-se da leitura do relatorio que

a Associação, logo no seu principio,

chegou a um invejavel gráu de

prosperidade, para a que muito con-

correram a intelligencia e activida-

de do director da «Educação Na-

cionab, trabalhador infatigavel e a

ta mademoiselle Eva écuyére, irmãs

Dorina, gymnastas; madeinoiselles

Seiffert e Henriette écuyéres. Clowns

ha bastantes e bem engraçados, en-

tre elles Bébé, o principal, Kerwich,

Rigoli, Brossa e Garzon, bem como

a clowness madame Miniggio que

apresenta um pequeno burro, ma-

gnificamente amestrado.

Entre os restantes artistas, que

actualmante trabalham na compa-

nhia e que tem alcançado extraor-

dinario successo todas as noites, te-

mos ainda a troupe Relampagos ea

troupe Trevally-Chiesi, acrobatas

IrmãOs Stefano. l

A miss Athleta. essa mulher que

possue uma miuda telha, é dotada

d'uma força descommunal. E'.ener-

gica e descarada a valer. ,

, A empreza não se cança em apre-

sentar ao publico novidades; esta se-

mana tivemos a estreia da distinctís-

sima e formosa écuyére mademoi-

selle Hilda, a jockey da atitualidade,

e dos irmãos Carlo's que_ trabalham

magniñcamente com os Chapeus vo;

lantes.

Já vale a pena passar algumas

horas de distracção n'este elegante

e confortavel theatro-circo.. ' '

-No Carlos Alberto,_continu_aiii

os espectaculos' com o novo dranit

de Pierre Decourcelle (o celebre

Vindos do Pinheiro da Bemposta,

regressaram na ultima semana a esta;

villa, o nosso velho e respeitavel

amigo Francisco Joaquim Barbosa

de Quadros, e ex?“ esposa e ñlha.

Os nossos cumprimentos.

_____...›_.

v Falleelmentos

_.

Com a avançada edade de 83 an-

nos, falleceu na madrugada de quar-

ta-feira, a sr.“ Margarida Rosa dos

Reis, do Largo do Chafariz, extremo-

sa avó dos nossos amigos Manoel,

Antonio e Francisco Salvador.

O seu funeral, que se realisou na

manhã de quinta-feira, foi concorri-

dissimo.

-Sepultou-se na sexta-feira á

noute, um filhinho «mais novo do

nosso sympathico e\dedicado amigo

Frederico Abragão, « digno escrivão

    

mento de alegria, acabava de cahir

de cama-Os medicos desespera-

vam em salval-o, tudo era tristeza e

dôr n'aquella casita d'antes tão ale-

gre.

As floritas do jardim haviam sec-

cado, o horto não era cultivado, as

gallinhas já não eram acariciadas,

finalmente tudo havia desappareci-

do como desapparecera a alegria do

velho abbade; e emquanto a tristeza

e a dôr mortiñcavam o bondoso e o

octogenario velhinho, as columnas

dos jornaes da capital punham em

alto relevo o nome de João de Je-

sus como um valente, um bravo, um

heroel ç

Em diversos combates com o gen-

tio ficou sempre victorioso; e ainda

ultimamente defendera a bandeira

das cinco chagas com um denodo

incomparavel. Em Lisboa prepara-

da a carta recamada de palavras

consoladoras sobre o heroe, e o ab-

bade ouviu-o com um sorriso bon--

doso nos labios. '

Ao._ñndar a, leitura, o _abba '

olhando meiga'm'ente para olciiúicg

exclamava: '

E, um valente, um bravo, o me

querido João! '

que Deus o aju . .

fallar.-Havia exalado o ultimo s '-

piro. . . Morreu como um Santo.

. , e ç o n u n a

João de. Jesus, o ;ilha do, samba

abbade, conseguiu ser um ,gran

,da patria, conquanto por seismea

o julgassem irremediavelmente pe'

dido; tai foi o abalo que_ lhe deu .

noticia da morte do abbade

Xavier. '

amisade que consagrava ao seu fi-

lho, como elle lhe chamava.

Chegou ñnalmente o dia da par-

tida do novel marinheiro; o abbade

entristecera lembrando-se que já-

mais o tornava a vêr, e a governan-

te em convulsões nervosas resavaç

pela boa sorte do menino a quem

ella dedicava um amor maternal.

Dois dias depois João chegava a

Lisboa, occupando-se immediatamen-

te em escrever uma larga carta

áquelles bondosos velhos que tanto

lhe queriam.

Dias depois recebiam-se da Africa

Occidental noticias annunCIando in-

subordinação do gentio ereclaman-

do providencias. D'ahi a seis dias

sahia um navio de guerra em dire-

cção áquella paragem, fazendo par-

te da guarnição o guarda marinha

João de Jesus. A carta em que João

participava a sua ida para a Africa vam-se festas em honra da sua che-

acabou de tirar a alegria ao velho . gada, as quaes foram participadas a

sacerdote. lJoão Xavier por um amigo intimo

* i de João de Jesus. João Xavier rece-

Decorreram dois annos e o abba- bera a carta e dera-a a ler ao medi-

co em consequencia da sua saude

O medico leu to-

FIM

:i

Trindade Baptistaç

nho, nunca mais havia tido um m0- 1h'o não permittir.

sendo um ã tarde e outro á noite, ,'

der,.distincta cyclista e monocyclis- '

 

   

  

   

 

   

   

  

  

  

   

  

    

  

 

  

 

  

  

 

     

   

  

  

  

 



  

  

  

 

   

 

     

 

  

   

  

  

A DISCUSSÃO -'

auctor dos Dois Garotos) A Dafra

de Ouros, a quai'subiu 'á sêena p'a'ra

.beneficio do actor-ensaiador Portu-

lez. É_ _,

-O D. "Affonso, consta será ex-

plorado para fevereiro pelo celebre

actorchmico Gomes. n › .- ç

-O theatro de S. João, esse âma-

nhã abre as suas portas Lao publico

com uma companhia lyrica, dirigida

pelo distinctissimo maestro joaquim

-Maria Wehils. " i

O repertorio é bem variado, ha-

vendo promessa (segundo afñrmam

os cartazes) de serem'ievadas á sce-

na peças desconhecidas do publico

portuense. _

-Comureñrenoiana artistas, são já

mais ou menos conhecidos. entre

elles figura o tenor Cardinali, ma-

gnifico no Othello.

I

i

i

i

-Na passada segunda-feira acon- _

teceu_ urnaudesgraça no 'ardim de S.

Lazaroa que .tive ein citeidade_ de

assistir e que impressionou bastante

todas as pessoas que a presencea-

ram. i_ .

À Nas arvores, que_ estão juntas ás

grades d'aquelie jardim, andavam os

empregados“ do' horto municipal a r

proceder, á respectiva póda, quando

por infelicidade.perde'u o 'equilibrio

um dos desgraçados cahindo e vm-

do espetar-se pelas costas (lado es-

querdo) nas grades qUe guarnecam

o jardim.
.

Levad'o á, pharmacia Mendes", fo¡

depois conduzido o infeliz ao hospi-

tal da- Misericordia onde se encontra

empatado bastante' grave, : '

Bom seria .providenciar-se sobre,

este assumpto afim de evitar a repe-

tição -de scenas tão lamentaveis como

esta. , _

, _Seguiu_ para Lisboa, no coni-

Boyo das 4 e 'meia boi-as 'da manhã

de¡ 'quarta-feira passada uma-'leva de

presos no numero de 101 que, depms

de vistos pela _respectiva junta, terão

de ,soffrer ,as penas que lhesforam

impostas. .' ' ' _

J "s-Na't'erça-feira principiaram', na

egreja da Sé, as solemnes exequias

por - 'aglm'axdo ,finado Cardeal DnAtne-

_rico evzçontinuaram no _dia seguinte

com assistenCia do Bispo D. Anto-

nio Barroso que veio expressamen-

t'e- 'de Lisboa; Seguindo para lá no

principio de fevereiro. e ' .

-Com o titulode- OrNorçe co-

meçe“ a ipuwãarsmgssa. @dada
um novo diario repub mano. cuja

empreza esscompostagpiorgrande nu-

mero' 'de cavalheiros que faziam'par-

te da antiga emprezado jornal A

Voz Publica.
'

'-Çoncorridissimos tem sido ;os

bailes de mascaras nos salões da_

Euterpe e Camillo Castello'Branco.

.L -bAppareceu tambem. um _novo

jornal de caricaturas AeParodia, dl-

rigida por Gustavo Pinheiro* e filho.

_Ençontraçse de _rigoroso lueto o

extm Sr. João Martins de Moura,

_pelo fallecimentd ;de sua 'estremozà

*mãe - r i '

"*' entimentosz"
"~"--

rEã-.zámanha .que toma _ posse de

governador civil (foste districto o

Dr. Leopoldo _Mourãofara desneT

,dida _do _,Pílàa, -houveguenàsã lem-

A e e r_ um' 'an ar. n a-me

:mzjiíç a !213.5 “ih fm.“ "n-'2.'

4 i ¡illi'W' 'l'

innuitius ?intimas

NC
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No dia 18 'dovproximo mea .de

fevereiro; idéia irñeio'wfdia", 'á' porta

do- tribunal judicial d'esta 'comar-

ca sito na praça d'esta villa na Ribeira (.i'Ovar sem prejuizo do

execução por sellos e custas que andamento mesmo do inventado: .

o Ministerio Publico move contra

Antonio, josé Miguel e Maria

Custodia, filhos de Maria There-

za e marido José ,d'Oliveira, au-

zentes em parte incerta, hão-de

ser 'arrematados por quem mais

@Hereçíeç' sobre as' 'competentes
i.; á "- _¡ _ ~ .

avaliaçoes os segumtes bens:

Uma nôna parte'de'umarterra _. 1

lavradia, sita no lugar do Torrão

de Val-legs, avaliada em'- "62000

réis.

'Outra' nôna parte da _mesma

terra avaliada em 6:000 réis.

Outra nona parte da dita terra,

avaliada em 02000 réis.

Por este são citados quaesquer

credores incertos dos executados

para deduzirem os seus direitos.

w Ovar, 18 de janeiro de 1900.

Verifiquei;

O juiz de direito,

' _ (Silva Led.

O escrivão,

A nlam'o dos _Santos Suárez'm.

(250.) '

l ' AnnunCio

(1.a RgBLICtAÇÃO)

r.'

 

Pelo juizo de direito cia comar-

ca d'Ovar e cartorio do escrivão

Coelho, correm editos de trinta

dias a contar da ultima publiea-

ção d'este no «Diario do Goveru. -

vo», citando os intereSSados Ma-

noel Valente da Silva, casado e

Bernardo Valente da Silva, sol-

teiro, maior, amboswzentestnorw

Brazilem parte incerta para to_-

dbs _ostermos ;atéàlínal do¡ ¡mien-

tario õnphahoiogiçd aberto,i "por

obito de seu pae Manoel d'ASsen-

ção Valente, que: feia', da -CaWaq

lheira de Cima de Vallega, sem

prejuizo do andamento do mesmo

iuventario.

Ovar , 20' "dê
. á .

JÁ. .

,. ..Nei-_ifiquei ..azexaqtidãq

janeiro, de igoo.
r 'ric.**I '.¡_. 3

R 'Õñj'ui'z a de direito,

Silva Lea_l.

O escrivão:

7050 Ferreira Coelho.

(25:) _

Em'ros

(1.a PUBITICAÇÃO)

 

ca ,d'Ovar e cartorio do escrivão

Coelho, 'correm editos de trinta

dias a contar da segunda .publica-

ção d'este no «Diario do Gover-

nos, 'citando' o co-herdeiro João

Rodrigues' _daj SilVa Ve'irós, sol-

teiro, 'maior', 'ausente no Brazil,

para todos os termosaté_ fmal do

inventario orphanologico aberto

poribBinei siiaÊaiaeBDoiningas/ 14?# d'

Í Lisboa,v'18 janeiro deigoo.

. * ,j . 'i v -

'ram a. sua ultima morada, protes-

   

  
   

  

  

Ovar, 23 de janeiro de 1900.

Verifiquei.

,O juiz_ de digeito,

Silva Leal.

O. escrivão interino,_

?não Ferreira Coelho.

(252)

 

Declaração

Manoel d'Oliveira Manarte de Bas-

tos, natural d'Ovar, ñlho de José de

Oliveira Manarte (já fallecido) e de

Graça d'Oliveira Bastos, casado com

Maria Palmyra Sobral Bastos, de-

clara para todos os effeitos que de

futuro usará simplesmente do nome:

Manoel Bastos

conforme a declaração authentíca no

Dzarzo do Governode hoje.

   
unl_ (1,1,

AGRADECIMENTO A '

josé Lopes Pinto junior, Ma*-

ri'a de Pinho Valente e familia

agradecem penhoradissimos ás

pessoas: que;os cumprimentaram

e enviaram cartões de pezames,-

pelo faliecimento de sua ñiha.

A todos se confessam gratos.

v' AGRADECIMENTO

,.,, Os'tabüigro assignados agrade- -

cem a 'toi 'as' as pessoas que se di-

gnaram ,cumprimentai-os: por .oc-

casião do failecimento de suaque'-

rida mãe¡ prima e avó, Maria

d'Oiiveira Dias, e a acompanha-

tando a todas eterna gratidão.

Ovar, [8 de janeiro de 1900.

Maria _d'Oliveç'ra Días.

Anna d'OIivéíra Días.

Padre fdâo &'OIíveira Sàbarino.

Manuel Augusto ,Nunes Branco.

 

_Agradecimento

Os abaixo assignados agrade-

cem, por este meio na impossibi-

lidade de o fazerem pessoalmen-

te, a todas as pessoas que os

cumprimentaram na occasião do

fallecimento de sua innocente ñ-

lhinha, neta e sobrinha Etelvina

e assistiram aos reslionsos de se-

Ovar, 21 de janeiro de igoo.

josé Maria Luzes (auzente).

Maria d'Assumpção Teixeira Luzes. v

Caetana d'Oliveira d'Assumpçdo.

Francisco Fernandes Teixeira.

Manoel Fernandes Teixeira. ,

Manoel María bernandes Teixeira'.

Damião #Oliveira Luzes. .

Emygdío d' Oliveira Lu'zes.

Oliveira Luzes.

32

Bombeirosloluntarms.

Afim de discutire votar,o_,¡¡ç-

latorio da direcção e parecer do

conselho fiscal referentes asi-con-

tas da gerencia da Associação no

anno findo, convido todos'ós so-

cios'. activos e auxiliares a reuni-

rem-se no dia 28 do corrente, pe-

lar 12 *horas da manhã, no thea-

tro d'esta villa. _ _

Ovar, 21 de janeiro defronta.

O Presidente da assembleia-geral,

Padre Francisco Marques' da ,Silva

A. SOBREIRA”

Notar-lo publico e advogada'

CARTORIO E ESCRIPTORIÓ

^ ' NA . ' "

um na PRAÇA

Aonde póde !ser procurado todos

os dias das dez hOras da ma-

nhã ás quatro da tarde,

 

4 Loja de Barbear-_i

Antonio Dias Martins, ex-'ofñ'Ê

cial do Snr,_,A.lini_nha._ participa

aos seus amigos e -áozpiibiicoique

abre' no dias iz'de'janeii'rio; na rua

da Graça; d'esta Vil'ia,_'proxi'rn'ó
'um

ao cartorio dó's'pr., Fredeçiçg

\Abragãm uma lójzi .de barbear,

montada com o luxo e conforto

' ?19.551,6 Lisboa. Milano-J .i . i. Vad“.

Fabricante .demoram

Alexandre Tavares da Costa

Praça _orar “

r' ' Edéa'rrdg'iâ se ddhfàbrirfo de to-

das as mobilias desde o mais lu-

xuoso_ até,__ao«,mais.,modestq,,t es

como? moveisip'à rá', safásüei/“isiia,

de jantar, quartos e, esíctiptorlios.

Encarrega-se tambemde con-4

certos, collocar e armar resposr

teii'ios etransparentes. ,assim çomo

de tudo que 'diz respeitoiãhsua

arte.

,Y ._._;_.Í .

PEDRO CHAVES

 

s. THOMÉ _- Ovar“ ,;

TESTAMENTQS 7 Í
. i

n¡

, _. uit -, t' t do rd '- i -ii "w

Pelo juizo de direito da comar- Seje:: rãínãscâglemã_ o os m

' Gallo v i . Bum -

!Cão ' Cavallo

Porco \Boi

Gato Coelho í

.Cameiro ' Rapor¡

Gallinha Rato'

A i0 REIS CADA UM Í "l

\Vendem-se na Imprensa' Oi.

vmsação-Rua de Passos Ma-

noel, 211 @'19 '-'A'P'QRTO (pro-

ijoaquina da' Silva, ¡quer-foi¡ da_:m0?avnüêldénsñxtoIldefonso).



Ei. A DISGUSSÃD3

 

A _lt' _agente_ em¡ Mando- todas :sobras o

litterariast'ainnnciadas 'n'estei 'semana-

~ rio. o snr. Silva Cerveira.

 

'REB , anos

« ARAVlLHOSOS

ow¡- a mma -

0 extraordinario consumo que_ teem

tido.'de'monstra bem *que as substancias

_calmantesrpeitoraes e espectorantes que

@entram 'na sua'corrrposiçno; 'são'de um

morito therapeutico mnito superior aos

'outros' producto'sd'este genero. como o

attestam ¡nnumeras pessoas, nas doen-

cas dos orgãos respiratorios, tosses ner-

cosas e rebeldes. chronicas e asthmati- _

cas, coqueluche e nenza.

1-00 réis
Montanha.

“O oPelo correio* . . .. .A .

Pomada anti-herpetlca

.e »um &'Fília”

Para comprovar a edicacia d'eata po-

mada bastará dizer! que ha milhares de

pessoas que a teem empregado em im

pingens, herpes. escrophulas. feridas

tanto antigas como recentes, embora¡ sy-

philiticas oque os seus salutares eñ'eitos

immcdiatamnnto' ao team foito›_sootir.

Preço da caixa . . . 420 réis

Pelo correio . . . 430 n

Estes preparados so se ven-

dem na- pharmacla «de ALLA

st FILHA, Praça :do Commer-

,ejo _ Aveiro, e_ no estabeleci-

mento do sr. Antonio da Con-

colcha-Ovar.

 

..__._,._-._

Antonio da 'Silva Brandão Junior!

@anormais ;ramais-5% 4 2:

d' Baba“ Faria-we _coimbra-

Vendeivpelotlpàçco
O

., , _nua da_oraca-ov
an

#r
w-
MW

V raorzsson o DJE_ MUSICA

' Luiz' Augusto do Lima lecciona piano.

canto. violino' e todos os instrumentos

de corda, o. :tina pianos.

'torço' de s. Pedro-OVA“

Nova: Alfaiataria Central Portuense

PRAÇA DE D. PEDRO, 11 E 12

' . Pon'r'o

Varlnos do _Aveiro

 

0 proprielario participa aos seus ami-

gos 'e «Freguezes que já ectñ rovtidocom

toda a obra propria para a estação de

inverno nos seguintes antigos:

Variooa._ na* Aveiro para homem, de

6:500 a i3:000 réis. e para creança.

de 3:500 a 7:000 réis.

Capas á hespaohola e á cavallaria,

com ..ido borracha, a sobretudo:: eu; _di-

vergoamostos; 'fatos j completed' ; brotos

e de côr para homem e creaoça, em '

diversos gostos e padrões modernos.

As fazendas são molhadas, enganan-

te-seoibmü acabamento da obra, que

são feitoswomo de oncommenda'.

Tambom -se fazrpor modida ve'rpelos

ultimosv _figurinos toda a obra nonmais -

curto esperto de tempo e comum maior

perfeição. . 1:" › ;y ”r. ' _

Nenhuma casa pode competir com os

preços d'esta. _ , _ o

@aproprietarim _

' _ »marmeleinhmmmà

 

    

      

    

 

HDMANEE

›co, de captivadnr entrecho_ '-

EMPREZA DO JORNAL «O SÉCULO» l

43, Rua Formosa-LISBOA

'0 mais moderno e emocionante romance

CORAÇÃO DE CRIANÇA
por CHARLES DE VITIS

Em dois grossos volumes de 7700 paginas cada um

i.° VOLUME-4.' parto: 0 Segredo de Jacques.--2 ' parte: Os míseros.-

2." VOLUME: -l a

3.' parte: Na terra-rios Mara-t.“ parte: Vinegiatura.

parte: Renascimento.--2.a parte: Filho do marqueza.-

3.! parte: O desapparecido.--á..' parto: A seqüestrada.

Cada caderneta de 3 !olhas de 8 paginas cada uma, ¡ll-11.", grande formato,

com 3 formosas gravuras de pagina-60 reis.

Urna caderneta de 3 folhas ou 2!¡ paginas por semana.

Em temos de lã folhas, por 300 réis. _

Tambem se assigna no Portoz-rCENTRO DE PUBLICAÇOES. do Arnaldo

José Soares - Praça de D. Pedro -o em todas as terras do reino e ilhas_ onde a

Empreza _tem agentes.

Manual do advogado e do solicitador

Acaba de ser publicada e posta á venda esta interessante obra, contendo

não só lolas as theOrias _sob processo Civel. fieizal e criminal, mas tambem ex-

tenso mrmolariopara petiçõeldniciaes, articulados, minutas, quuerimr-nlm, etc.

A obra completa c mprehende dois liellos volumes, em formato portatil.

Preço, 500 réis Cada volume.

+

Manual do processo criminal

Para uso de escrivães e tabelliães, l volume, preço 500 réis. Comprehendc

theorias jurídicas. decisões dos triliunaes superiores, e modelo-i para varias pe-z

ças do processo e formu as para diversos actos.

Pedidos a Garcia Pastor, rua Conselheiro Arantes Pedroso, 25, Lisboa.

[301118

“B"UMA

BOUSSENARD

RAPARIBA'PUB'HE
y 'SENSACIONAL TRABALHO DBAMATICO

+_

Aos assignantas do magnifico romance do Louis _Bouncenard o/Icraurd

a amp-rezo dao SECUL'O. um esplendldo brinde:

Umquadro. medindo as >< 00 cent., reprodneção do nm tr..

[tanto do distinto artista portugnez _Alfredo Roque Ga-

meiro, representando

a › LEITURA nos Lusnins

(Camões fazendo a leitura do' seu* poema perante a corto de El-Reí D. Sebastião)

60 réis

A caderneta de 3 folhas em ?lr-'paginas

com 3 gravuras › '

300_ reis

O tomo de &cadernetaa ou vim-.paginas,

com 15 gravuras

O ROMANCE D'UMA RAPARlGA POBRE é um extraordinario trabalho dramati-

O ROMANCE D'UMÁ “RAPARIGA POBRE é a' historia de uma (ilha do povo. ope-

rnria modesta e humilde, de uma forinosura Subjuganle, de uma honestidade a

toda a prova.

O ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é olmais !empolgante dos modernos m

Amances fraucozes.

O'ROMANCE D'UMN RAPARIGA POBRE está destinado entre nós a um exito

Collosal, pois, como roms, possue as qualitladesrprecisas para, agradar a grande

maioria do nosso publico. E' o romance dos humildes, dos trabalhadores e dos

dedicados¡

Todos os pedidos de asstgmtura devam ser dirigidos d

Emprezai do jornal 0 SECUIA)

Rua w Formosa, 43-lzísboa

Uniinalu lr_ ¡raça!-

Un reinou de graça!

Colleeção Paulo do Koch

Assígnatura extraordinnia

:100 réis o lamento aeiuanal de

80 paginas, ou 72 paginas com uma

gravura.

Aos novos assignanlec da Coligação

Paulo da Koch oil'vreco a Livraria Edi-

\tora Guimarães, Libanio (g c.“

Uni brinde no .valor de $000 réis

-à escolha do assignante, entre o.; so-

guiotes objectom

Um reloglo de aço.

Um magnllloo Mnocnlo.

_ 0 crime da sociedade, sensa-

cional romance de Joao Chagas.

Lisboa: Livraria Eulitira Guimarães.

Libanin a C.'. rua de S. Roque, HO.

Porto: Livraria E. Tavares Martins-

8. Clerigns. l0.

Gallaecia de Paulo díllocli

U AMANTE Did \LUÂ

Decimo quinto romance

da collecção, illustrado com magni-

fica: gravuras

Em Lisboa, Porto e Coimbra,

4o réis por semana.

Nas provincias,lascículo de 96

paginas, ¡20! réis dentres em tres

semanas,

AIG E NC il A S

No Porto-Centro de Pública-

ções., Praça de D. Pedro, 12 5 e

126.

Em' Coimbra -- Livraria Fran-

ça A'mado e V. A. de' Paula“e

Silva. '

Todas as! reclamações¡ dos srsb

assignantes devem vir dirigidas

ao escriptbrio da empreaa-

Travessa da Queimada. 34. t.“-hisltoa

as DU§§ mass
“SENSACIONAL non/luta.

EM'IL F RÍ*CHE'BO¡URG

as DUAS MÃES' sàod'uas !Milhares

que, sotl'nom. uma porque' é mão o não

tem filho. ea outrarporque tem filho o

não é mãe!

CONDIÇÕES na ASSIGNATURA

Cada caderneta semanal dal¡ ro- _

lhas e estampa . . . . . . . . . . . . w

Cada volume brochado. . . .. .[550

BRINDE It CNDNABSIGNNM'E NO-Fll

' 7 Dk OBRA

Grande estampa impressa' a cores

propria- para quadro. representando

vista geral da Avenida da Liberdae

 

Recebom-se assignaturas no esrripto-

rio dos editores BELEM & 0.'. rua do

Marechal Saldanha. 26. Lisboa; e nas

províncias. em casa dos srs. correspon-

dentes.

mineral
Preço, 100 rs.--Pelo correio. 120.

Vende-«e na

IMPRENSA CIVILISAÇÃO

[Rua do Passos Manoel 2ll a 2l9.
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